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Resumo

O presente estudo teve como objetivo rea-

lizar uma revisão da literatura de forma

exploratória e descritiva, buscando deter-

minar a abordagem das pesquisas realiza-

das em epidemiologia aplicada à geron-

tologia no Brasil. Com esse intuito, foi efe-

tuado um levantamento bibliográfico por

meio da utilização do banco de dados da

biblioteca virtual do SciELO, do LILACS e

do PubMed. A busca dos artigos foi feita,

exclusivamente, em periódicos incluídos

nestes bancos de dados, sendo realizada a

procura em artigos publicados no período

compreendido entre os anos de 1995 a

2005. Os resultados encontrados demons-

traram uma grande diversidade e abran-

gência nos enfoques das pesquisas reali-
zadas, com o predomínio de pesquisas que

abordam a área de psicologia, estudos de-

limitados por regiões e doenças relevan-
tes para o envelhecimento. Houve tam-

bém, um aumento de forma considerável

no número total de pesquisas que foram
realizadas a partir do ano de 2001, com

aproximadamente 18,4 % do total de arti-

gos publicados encontrados somente no
ano de 2005.

Palavras-chavePalavras-chavePalavras-chavePalavras-chavePalavras-chave: Epidemiologia. Geronto-
logia. Idosos.
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Introdução

O crescimento da população de idosos,

em números absolutos e relativos, é um

fenômeno mundial relacionado com o au-

mento da expectativa de vida. No Brasil,

segundo dados do Censo de 2000, as esti-

mativas indicam que a população da ter-

ceira idade poderá exceder 30 milhões de

pessoas para os próximos vinte anos, che-

gando a representar quase 13% da popu-

lação total1. De acordo com dados da Pes-

quisa Nacional por Amostra de Domicílio

(PNAD), publicados pelo Instituto Brasilei-

ro de Geografia e Estatística (IBGE) em

1999, e realizado no período compreendi-

do entre 1995 e 1999, ocorreu um aumen-

to de 1,8 milhão no número total de ido-

sos no país. O total de pessoas com 60 anos
ou mais passou de 7,4% em 1989 para 8,3%

em 1995, chegando a alcançar 9,1% no ano

de 19992.
O envelhecimento populacional e a ex-

pectativa de vida elevada acarretam no au-

mento significativo do número de idosos
com doenças em relação à população em

geral, principalmente as doenças de cará-

ter crônico-degenerativo3. A pesquisa rea-
lizada por Filho e Ramos3 identificou que

61,4% dos idosos necessitaram procurar

serviços de saúde nos últimos seis meses,
sendo que 6,6% destes referiram pelo me-

nos a ocorrência de um internamento.

Outro dado importante é que 78,1% dos
idosos apresentaram de uma a cinco do-

enças crônicas associadas. Confirmando

estes achados, Ramos et al4 encontraram
alta prevalência na ocorrência de doenças

crônico-degenerativas nos idosos, além da

presença de distúrbios psiquiátricos e al-
terações físicas freqüentes, referidas no

estudo pela inabilidade destes idosos em

realizar suas atividades da vida diária. De

forma semelhante, Lebrão & Laurenti5

identificaram uma limitação importante

nas atividades dos idosos que apresentam
doenças crônicas associadas, como, por

exemplo, artrite, reumatismo e artrose.

Um dos fatores importantes na tercei-

ra idade são os episódios de depressão. São
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freqüentes, principalmente, em idosos

octogenários, sendo o declínio da saúde

considerado fator de risco para a instala-

ção de quadros depressivos6. O estudo

comparativo realizado por Porcu et al7 de-

terminou uma prevalência elevada de sin-

tomas depressivos nas populações estuda-

das. Tal amostra era constituída de idosos

hospitalizados, institucionalizados e resi-

dentes na comunidade7.

Além da depressão, o transtorno de

ansiedade generalizada foi apresentado no

estudo de Xavier et al6 como um fator as-

sociado a sintoma depressivo e impacto

negativo na qualidade de vida do idoso em

relação à sua saúde8. Os transtornos

depressivos constituem fatores que acar-

retam altos custos para os serviços de saú-

de, necessitando de cuidados altamente
especializados para o tratamento e a inter-

venção destes idosos9.

Em relação a pesquisas com aborda-
gem social, política e econômica, Veras10

identificou que, para atender as demandas

relacionadas às condições de saúde e su-
porte social dos idosos, são necessários

estudos diversos. A partir destes estudos,

os gestores de saúde podem realizar mu-
danças nos modelos de assistência exis-

tentes atualmente.

Além da qualidade dos serviços pres-
tados aos idosos, o fator relacionado aos

custos é de fundamental importância, vis-

to que, atualmente, os gastos com a saúde
do idoso freqüentemente são elevados e

onerosos ao país10. Em relação à qualida-

de, existe a necessidade de capacitar pro-

fissionais que estejam aptos e especia-

lizados para exercer suas funções frente

aos aspectos multidisciplinares de trata-

mento e avaliação dos idosos11.

No Brasil, o aumento do número de

idosos, provavelmente, motivou o interes-

se dos profissionais das diversas áreas em

desenvolver pesquisas que abordem temas

relacionados à epidemiologia. Esse inte-

resse visa fundamentar a necessidade de

cuidados aos idosos, também denomina-

dos anciãos, velhos ou grupo da terceira
idade. Esses cuidados na área de saúde

estão incluídos na geriatria, que é a parte

da medicina responsável por tratar os pro-

blemas de saúde do idoso, e na geronto-

logia, que é a ciência que estuda o proces-

so de envelhecimento do idoso sob múlti-

plos aspectos, entre os quais os biológicos,

psicológicos, políticos, sociais, econômi-

cos e espirituais12.

Além do conhecimento de geriatria e

gerontologia, é importante identificar que

a prática da epidemiologia apresenta três

tipos de atividades analíticas: prestação de

serviços, pesquisa e ensino em variados

níveis. O tema epidemiologia da terceira

idade encontra-se na subárea de epide-

miologia13. A partir dos dados do Diretório

dos Grupos de Pesquisa, pode-se afirmar

que existem 209 linhas de pesquisa refe-

rentes ao envelhecimento humano, divi-
didas em 144 grupos de pesquisa no Bra-

sil, o que sugere uma capacidade pequena

de reprodução desta força de trabalho14.
Estudos epidemiológicos com aborda-

gem gerontológica auxiliam, não só na

compreensão do envelhecer, como tam-
bém fornecem parâmetros para organizar

e praticar políticas de saúde voltadas à

população de idosos em geral.
Em vista do processo acelerado de en-

velhecimento populacional associado a

comorbidades, o objetivo desta revisão da
literatura foi identificar a abordagem das

pesquisas em epidemiologia aplicada à

gerontologia em periódicos no Brasil, du-
rante um período de dez anos.

Métodos

Para se realizar este estudo, explora-

tório e descritivo, foi realizado um levan-

tamento bibliográfico utilizando-se o ban-

co de dados da biblioteca virtual do SciELO

(http://www.scielo.br), o banco de dados
LILACS, que está indexado na base de da-

dos da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS)

da BIREME (http://www.bireme.br) e o
banco de dados do PubMed (http://

www.pubmed.com). Nestas bases de da-

dos foram identificados, exclusivamente,
periódicos que estivessem indexados. O



364Rev Bras Epidemiol
2007; 10(3): 361-9

Abordagem das pesquisas em epidemiologia aplicada à gerontologia no Brasil
Pinto, R.B.R & Bastos, L.C.

fato da utilização exclusiva de periódicos

está relacionado com a avaliação realiza-

da pela Coordenação de Aperfeiçoamento

de Pessoal de Nível Superior (CAPES), que

estabelece uma classificação, chamada de

Qualis, para os periódicos que se encon-

tram indexados nos bancos de dados das

bibliotecas virtuais utilizadas.

Nesta pesquisa não foram incluídos li-

vros, pois, embora haja uma forte e neces-

sária reivindicação pela valorização destas

publicações15, não há consenso sobre a

avaliação que a própria CAPES efetua. Há

estudos, como o de Raggio15, que questio-

nam a avaliação atual da CAPES e propõe

novos critérios de avaliação da produção

acadêmica, incluindo a avaliação de livros.

Como critério de inclusão, foi definida

a necessidade de os artigos no SciELO pos-
suírem o período de publicação compre-

endido entre os anos de 1995 até 2005, e o

termo epidemiologia, além dos termos dis-
poníveis fornecidos, epidemiologia do en-

velhecimento e epidemiologia. Foi feita

uma busca no formulário avançado, inclu-
indo, além do termo epidemiologia, no

campo de entrada assuntos, o termo ido-

sos em todos os índices da base de dados,
sendo encontrados 37 (trinta e sete) arti-

gos no total. Com a troca do termo de to-

dos os índices para geriatria e também
gerontologia, foram encontrados os mes-

mos artigos que na busca para o termo ido-

sos. Ao utilizar o termo envelhecimento em
todos os índices, foram encontrados 15

(quinze) artigos, sendo 7 (sete) deles acres-

cidos aos achados anteriores, porém com
a exclusão de 3 (três) por não se encaixa-

rem nos critérios de inclusão do estudo.

Os artigos disponibilizados foram

visualizados na íntegra e constam de peri-

ódicos publicados nas revistas a seguir:

Revista Brasileira de Epidemiologia, Revis-

ta de Saúde Pública, Cadernos de Saúde

Pública, Ciência e Saúde Coletiva, Revista

Brasileira de Psiquiatria, Epidemiologia e
Serviços de Saúde, Revista Brasileira de

Medicina do Esporte, Revista de Psiquia-

tria Clínica, Revista da Sociedade Brasilei-

ra de Medicina Tropical, Pesquisa em

Odontologia Brasileira, Arquivos de Neu-

ropsiquiatria, Revista Brasileira de Saúde

Materno Infantil e Arquivo Brasileiro de

Oftalmologia.

As buscas no LILACS e no PubMed ti-

veram como critérios de inclusão: período

de publicação compreendido entre os anos

de 1995 até 2005; as palavras selecionadas

para busca deveriam estar contidas no tí-

tulo ou no resumo do artigo; os termos se-

lecionados para a busca foram geriatria,

idoso, envelhecimento, epidemiologia e

gerontologia, de acordo com os descritores

em saúde (DECS) estabelecidos pela BVS.

No LILACS foram encontrados três ar-

tigos com as características exigidas. Em

relação à busca realizada no site do

PubMed, foram selecionados os descri-

tores correspondentes em inglês:

epidemiology, aging, “old age”, aged,
elderly and Brazil. O último descritor foi

selecionado devido à pesquisa enfocar
apenas periódicos com trabalhos realiza-

dos no Brasil. Foi encontrado um total de

11 (onze) artigos nessa base de dados, dos
quais, após leitura detalhada, foram incluí-

dos apenas 2 (dois) que atendiam aos cri-

térios de inclusão.
Os artigos encontrados nos periódicos

deveriam conter os termos relacionados

acima, não necessariamente todos, porém
o termo epidemiologia foi fator de inclu-

são neste artigo de revisão. A pesquisa de-

veria tratar de epidemiologia e estar rela-
cionada com idosos, não sendo levado em

conta o enfoque nem a área abordada.

De acordo com o DECS16, o termo geri-
atria é definido como ramo da medicina que

estuda os aspectos fisiológicos e patológi-

cos de idosos, inclusive alterações clínicas
do envelhecimento e senilidade. Um termo

sinônimo em português é gerontologia. O

descritor idoso é definido como pessoa de

65 a 79 anos de idade, sendo o idoso acima

de 80 anos ou mais considerado como

octogenário, nonagenário e centenário. O

descritor envelhecimento é definido como

alterações que acontecem de forma gradu-

al e irreversível na estrutura e no funciona-
mento de um organismo, e que ocorrem
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pela passagem do tempo. O descritor

epidemiologia é definido como a ciência

que estuda a distribuição de doenças e seus

agravos nas comunidades, relacionando

ambos com múltiplos fatores16.

No final das etapas de busca foram ob-

tidos 41 (quarenta e um) artigos no SciELO,

sendo que deste total foram utilizados para

a análise 33 (trinta e três) deles que se en-

caixaram nos critérios pré-estabelecidos.

No LILACS e no PubMed foram encontra-

dos 14 (catorze) artigos, sendo utilizados 5

(cinco).

Com o material previamente definido,

foram estabelecidas etapas para desenvol-

ver a análise e posterior discussão. Primei-

ramente, foi realizada uma leitura de for-

ma exploratória para definir o tema e o

enfoque da pesquisa. Após os artigos se-
rem selecionados, foram elaborados tabe-

las e gráfico para apresentar os resultados

encontrados pela área e enfoque da pes-
quisa e também pelo ano de publicação do

artigo. Após a criação das tabelas e do grá-

fico, foi realizada uma discussão para iden-
tificar a abordagem das pesquisas encon-

tradas, a importância do direcionamento

e o futuro para as pesquisas nas áreas de
epidemiologia e gerontologia.

Resultados e Discussão

O tema epidemiologia associado à

gerontologia foi identificado como de fun-

damental importância para se estabelecer

condições e determinantes de saúde dos

idosos brasileiros, pois, com estes conhe-

cimentos, será possível subsidiar políticas

públicas e de saúde direcionadas a neces-

sidades específicas17. Os artigos que tratam

dos temas foram encontrados em 13 (tre-

ze) revistas no SciELo e 5 (cinco) no LILACS

e no PubMed.

Os dados visualizados na Tabela 1 es-

tão organizados pela abordagem da pes-

quisa, número de artigos encontrados,

percentuais e o enfoque predominante. No

item “outros”, estão incluídas as pesqui-

sas que não se encaixaram nas abordagens

identificadas.

Observa-se, por meio dos dados obti-

dos, uma grande variação dos temas de

pesquisa que abordam a epidemiologia e
estão associados ao tema gerontologia. As

pesquisas com maior número de artigos,

em relação aos demais, são as que enfocam
depressão e os estudos regionais.

O tema depressão foi identificado, em

estudos apresentados por Xavier et al.8 e
Snowdon9, como relevante e preocupante

na população de idosos estudada, sendo

encontrado um total de 21,1% de artigos
que enfocam este tema. A epidemiologia,

associada ao tema depressão no envelhe-

cimento, encontra-se identificada com te-
mas correlatos como ansiedade, capacida-

de cognitiva e sono nos idosos.

Com resultado igual (21,1%), estão os

Tabela 1 – Distribuição percentual dos artigos encontrados pelas abordagens selecionadas e o
enfoque predominante na pesquisa.
Table 1 – Percentage distribution of papers, divided by selected aprroaches and predominant focus
of research.

Abordagem da pesquisa N° de artigos % Enfoque predominante na pesquisa

Biológica 7 18,4 Doenças
Social 8 21,1 Abordagem Regional (por Estado)
Nutricional 2 5,2 Obesidade e Sobrepeso
Psicológica 8 21,1 Depressão
Odontológica 4 10,6 Cárie
Mortalidade 3 7,9 Índices
Envelhecimento 2 5,2 Estudos epidemiológicos
Outros 4 10,5 Quedas, iatrogenia, entre outros

Total 38 100



366Rev Bras Epidemiol
2007; 10(3): 361-9

Abordagem das pesquisas em epidemiologia aplicada à gerontologia no Brasil
Pinto, R.B.R & Bastos, L.C.

artigos associados ao tema epidemiologia

e as questões sociais. O enfoque inclui pes-

quisas por região (cidades e/ou estados do

Brasil), com investigações em qualidade de

vida e perfil epidemiológico, entre outros.

No âmbito regional, o Estado com mai-

or número de pesquisas foi o de Minas

Gerais, representando 37,5% do total de

artigos. Em seguida, Pernambuco com

25%, São Paulo com 25% e Fortaleza com

12,5%. A partir desses dados, observa-se

uma tendência a se investigar as caracte-

rísticas destes idosos, para que a interven-

ção a ser realizada atue de maneira efeti-

va, de acordo com hábitos, crenças, clima,

entre outros fatores regionais importantes.

Na proporção de 5,2% do total estão as

pesquisas com enfoque nutricional, sen-

do resultante de quantidades irrelevantes
de artigos. Esta área necessita de maior

número de estudos e aprofundamento nos

temas relacionados com desnutrição e
sobrepeso, os quais são abordados nas

pesquisas encontradas18,19.

Com a mesma proporção (5,2%) estão
as pesquisas em estudos epidemiológicos,

o que representa um valor insignificante

pela importância do tema. O envelheci-
mento populacional é um desafio para a

Saúde Pública atual, principalmente pelo

fato de o Brasil ser um país em desenvol-
vimento e com desigualdades sociais apa-

rentes17. Isto justifica a relevância de estu-

dos epidemiológicos de qualidade, que

auxiliem no subsídio para a elaboração de

políticas de saúde voltadas para os idosos,

visando promover o envelhecimento sau-

dável17.

Os dados observados na Tabela 2 iden-

tificam que, no ano de 1995, existiam pou-

cas pesquisas com o tema epidemiologia

aplicada à gerontologia, o que persistiu até

meados de 2000, com um total de publica-

ções inexpressivo. O único artigo encon-

trado em 1995 aborda o tema relacionado

com sintomas depressivos e déficit cogni-

tivo em um grupo de idosos20.

Em geral, pode ser observado um cres-

cente aumento nas publicações a partir do

ano de 2001 (13,2%), com um pico maior em

2005 (18,4%). Este fenômeno é igualmente

demonstrado no Gráfico 1, que apresenta

essa relação de crescimento nas pesquisas
com o tema em epidemiologia aplicada à

gerontologia. Pressupõe-se, pelo conheci-

mento do envelhecimento populacional,
fato amplamente divulgado em pesquisas

como o Censo, que existe uma preocupa-

ção e uma necessidade elevada de dedica-
ção por estudos nessa área. Este crescimen-

to pronunciado no número de publicações,

maior do que vinha acontecendo anterior-
mente no país, é um fato observado após a

criação da Lei n° 10.741 de 1° de Outubro

de 200321 (Estatuto do Idoso), porém, este
dado não apresenta correlação nenhuma,

sendo apenas um ponto de vista. Esta lei foi

uma forma encontrada para se estabelecer

Tabela 2 – Distribuição percentual dos artigos segundo o ano de publicação, período entre
1995 a 2005.
Table 2 – Percentage distribution of papers by year of publication, 1995 to 2005.

Ano de Publicação N° de Artigos % de Artigos

1995 1 2,6
1998 3 7,9
1999 3 7,9
2000 2 5,2
2001 5 13,2
2002 5 13,2
2003 5 13,2
2004 7 18,4
2005 7 18,4

Total 38 100
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e regulamentar direitos dos idosos e enti-

dades que os assistem, formalizando uma

preocupação com aspectos da saúde e com
a qualidade dos serviços prestados. Para

estes aspectos, é relevante o enfoque de

pesquisas com temas em epidemiologia
aplicados à gerontologia, questões estas que

visam identificar situações de intervenção

nos idosos.
Embora o processo de envelhecimento

traga consigo alterações importantes e

múltiplas podem, porém, em muitos casos,
serem modificadas por meio da identifica-

ção dos problemas e atuações diante de

medidas preventivas22. Com esse intuito, as
pesquisas brasileiras encontradas identifi-

caram a importância da promoção da saú-

de do idoso e de seu bem estar, pelo desen-

volvimento de projetos como o estudo Saú-

de, Bem estar e Envelhecimento (SABE) no

município de São Paulo e o estudo Bambuí
sobre saúde e envelhecimento (BHAS) no

Brasil5,23. Tais estudos apresentam experi-

ências realizadas com grupos de idosos, vi-

sando principalmente identificar fatores

que interferem na questão relacionada com

qualidade de vida. O estudo SABE5 faz uma
coleta de informações sobre as condições

de vida dos idosos, definindo característi-

cas da população estudada, como o estado

de saúde, acesso e utilização de serviços e

cuidados em saúde, além da identificação

de dados sócio-econômicos. Outro estudo
semelhante é o de Filho e Ramos3, que bus-

cou identificar o perfil do idoso por nível

socioeconômico, entre outros fatores. O
que fica caracterizado é uma demanda au-

mentada de idosos na procura por serviços

de saúde3, justificando a importância de
pesquisas que forneçam subsídios para o

governo e profissionais da área de saúde.

Já o estudo Bambuí23 visa identificar fato-
res que predizem eventos adversos à saúde

dos idosos.

É importante identificar, nas pesquisas
encontradas, que as características popu-

lacionais apresentadas são semelhantes às

de outros estudos epidemiológicos reali-

zados com idosos, o que salienta a impor-

tância da intervenção preventiva e de me-

didas de saúde pública específicas.

Conclusão

Durante o desenvolvimento desta re-

visão, foi observado que pesquisas epide-

miológicas associadas a temas referentes
aos idosos tiveram um crescimento acele-

rado nos últimos cinco anos. Conforme foi

demonstrado, as pesquisas revelam que a

Gráfico 1 – Demonstra o aumento nas pesquisas com o passar dos anos, a partir do ano de
1995, com um aumento progressivo até 2005.
Graph 1 – Time trend in the number of papers, with a progressive increase from 1995 to 2005.
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correlação dos temas epidemiologia e

gerontologia estabeleceram conhecimen-

tos para diversas áreas, entre elas sociais,

psicológicas, regionais e de saúde, com

abordagens diversificadas.

As pesquisas identificam a necessida-

de emergente de se capacitarem recursos

para a assistência dessa população espe-

cífica, no âmbito da assistência a saúde e

qualificação de profissionais, com a iden-

tificação de fatores de transição demo-

gráfica e epidemiológica populacional. É

importante a implementação de serviços

que promovam saúde, atuem na preven-

ção e no tratamento de doenças, com o

objetivo de proporcionar incremento na

qualidade de vida, buscando restabelecer

a autonomia e manter a independência

das pessoas durante o processo de enve-
lhecimento.

Neste sentido, pesquisadores e institui-

ções de ensino superior necessitam atuar
e ampliar as linhas de pesquisa relaciona-

das ao tema epidemiologia, principalmen-

te associados à gerontologia. Este interes-

se pode alterar a representação do idoso

na sociedade, direcionando pesquisas que

enfoquem visões voltadas ao processo de

envelhecimento e senescência e ao desen-

volvimento de perfis do ponto de vista

epidemiológico. Pode também possibilitar

a ampliação do conhecimento sobre ido-

so, velhice e processo de envelhecimento

fisiológico e curso de doenças.

Dessa forma, os profissionais que tra-

balham com idosos podem se utilizar das

pesquisas para obter dados relevantes da

atualidade, com o intuito de desenvolver

planejamentos e decidir em prol da saúde

do idoso. A divulgação de pesquisas e o

desenvolvimento de ações voltadas ao co-

nhecimento científico da epidemiologia
voltada para a gerontologia auxiliam, ain-

da, na elaboração de ações adequadas para

a transformação social, política e de saúde
dos idosos brasileiros.
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